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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Geografia

Componente curricular: GCH292 - História da fronteira Sul

Fase: 6a - Matutino

Ano/semestre: 2016/02

Número da turma: 15784

Número de créditos: 4

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: José Tadeu Leal Peixoto

Atendimento ao Aluno: Quarta, Quinta, Sexta-feira 16 as 18h sala 203

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

O Curso de Licenciatura em Geografia da UFFS tem como propósito a formação de profissionais da

área de Geografia voltados ao desempenho das tarefas ligadas ao universo da educação, relativas à

programação, implementação, pesquisa científica e avaliação do processo ensino-aprendizagem no

ensino Fundamental e no ensino Médio.

3. EMENTA

Construção dos sentidos históricos. Noções de Identidade e de Fronteira. Invenção das tradições.

Processos de povoamento, despovoamento e colonização. Conflitos econômicos e políticos. Choques

culturais no processo de colonização. Questão indígena, cabocla e afrodescendente.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Compreender o processo de formação da região sul do Brasil por meio da análise de aspectos

históricos do contexto de povoamento, despovoamento e colonização.

4.2 ESPECÍFICOS

Analisar os embates na delimitação da Fronteiras no Sul do Brasil. Perceber as diferentes

contribuições étnicas nas construções socioculturais da Fronteira Sul. Compreender de forma crítica

e reflexiva, aspectos gerais da História da Fronteira Sul.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

ENCONTRO CONTEÚDO

1 Apresentação do Componente Curricular HFS.

A UFFS e o fazer Universidade.

Reflexões sobre a História.



Reflexões sobre a História. Povoamento indígena da Fronteira Sul: Guarani;

Kaingang; Xokleng

_3 Povoamento indígena da Fronteira Sul: Guarani; Kaingang; Xokleng

4 Missões, reduções e aldeamentos.

_5 A Guerra guaranítica. Os missioneiros.

A Guerra guaranítica: Exibição do filme: A Missão.

7 Presença cabocla na fronteira Sul

8 Seminário temático (indígenas e caboclos)

_9 Conclusão da Unidade. Avaliação parte da NP1.

10 Movimentos Armajoj^Ajgyojugãojjrroupilha.

11 Movimentos Armados: O Contestado: - O cenário local: construção da ferrovia,

coronelismo, população sertaneja, Messianismo...

12 Movimentos Armados: O Contestado: a guerra e seus efeitos

13 Questões Fronteiriças: Limites Brasil-Argentina (Palmas/ Misiones) (1895) e Acordo

de Limites SC-PR (1916)

14 Formação Econômica da Fronteira Sul: Pecuária e tropeirismo; Extrativismo

madeireiro.

I 15 Imigração e colonização na fronteira Sul

16 Imigração e colonização na fronteira Sul

T7 Seminário Temático

18 Avaliação/discussão dos resultados do componente curricular e parte da avaliação de

NP2

19 Recuperação da NP2

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Aulas expositivas e dialogadas seguindo os temas propostos no plano. Leitura previa de textos pré-

definidos, assim como leituras diversas sobre os temas componentes do Plano. Uso de recursos

audiovisuais, em Datashow. Utilização de recursos como filmes, documentários, imagens, entre

outros, que permitam ilustrar e complementar os conteúdos dos textos estudados. Trabalhos em

grupos e debates dos temas com o grupo

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A nota de avaliação do componente curricular resultará da média da NP1 e NP2, seguindo o que

estabelece as orientações normativas da PROGRAD/UFFS. As avaliações correspondentes à NP1 e

NP2 decorrerão de diversas atividades realizadas ao longo do semestre, como a produção de textos,

de avaliações escritas, produção de trabalhos, seminários e participação efetiva nas aulas, entre

outros. Nessa perspectiva será enfastiada e valorizada a avaliação processual. Assim, será considerada

a participação efetiva de cada acadêmico nas discussões em aula, em especial pela demonstração de

leitura e compreensão dos textos ou dos temas que compõem o roteiro de estudos. Outras formas de

avaliação poderão ser aplicadas ao longo do processo, caso se considere necessário.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEMEAVALIAÇÃO
O estudante que obtiver média inferior a 6,0 em cada NP terá direito a avaliação de recuperação.
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